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EDITORIAL

Blablablás, mimimis & nhenhenhéns

Quando eu fazia faculdade de jor-
nalismo, uma vez foi debatido 

durante a aula de Ética o tema “publi-
cismo nos jornais do interior”. Para mi-
nha vergonha, o exemplo usado foi um 
jornal de Araruama. Em uma edição, o 
cidadão que escrevia o jornal endeu-
sava entusiasmadamente um empresá-
rio local que se candidatava a prefeito 
naquele momento, e ao mesmo tempo 
procurava espezinhar o grupo políti-
co adversário. Duas edições depois, o 
jogo virou. Sem razão aparente, aque-
les que antes eram os “vilões”, foram 
vistos como o único grupo pronto para 
administrar a cidade e o mesmo em-
presário, antes adorado pelo jornal e 
indicado como a salvação de Ararua-
ma, virou a própria encarnação do mal, 
segundo o 
próprio. E 
não só o 
candidato, 
a sua espo-
sa também 
era atacada, 
apelidos o  
ridiculari-
zavam  e a 
baixaria ro-
lava solta. 
No ponto 
de vista de 
todos, ne-
nhuma das 
imagens que esse veículo de impren-
sa tentou “vender” correspondiam à 
realidade. Aliás, não chegavam nem 
próximas. Mas elas tinham um motivo 
e um objetivo, que naquele momento 
foi alcançado, mesmo sem necessa-
riamente ter sido direcionado por um 
suposto impacto na imagem do candi-
dato causado pelo jornal. O “profissio-
nal da direção” se intitulou nos basti-
dores como o destruidor da campanha 
derrotada, e hoje em dia, às vezes de 
forma subliminar, outras de forma es-
cancarada, tenta se apresentar como 
o dono da verdade, o quarto poder de 
Araruama, o cidadão que tem a isen-
ção necessária para dizer quem presta 
e quem não presta na política, sempre 
se justificando como imparcial e ago-
ra, até como “santo”. Até o chamado 
público gospel, já tão explorado por 
alguns em Araruama, corre o risco de 
entrar nessa. E por incrível que pareça, 
suas supostas ex-vítimas, com receio, 
começam a alimentá-lo. Mas ninguém 
é bobo como ele supõe. E os que por 
acaso forem e caírem no papo, vão sair 
com o filme queimado no final. Até 
porque jornal velho não se apaga com 
o tempo, e vale o que está escrito...
Mas a curiosidade matou o gato, diz o 
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ditado. Eu não resisto e acabo lendo 
toda publicação que tenha relação com 
Araruama. No veículo de imprensa ci-
tado na história do início, que ainda 
leio hoje (claro que sabendo dar o de-
vido crédito para o que é escrito, ou 
seja, nenhum), me deparo com uma 
nota criticando a crítica que fizemos a 
um assessor do Deputado Miguel Jeo-
vani. E não era uma resposta. Aliás, 
pelo jeito a resposta foi a ligação do 
próprio deputado, que de forma calma 
e sincera como lhe é de costume, afir-
mou desconhecer o problema que es-
tava acontecendo e se pôs à disposição 
para resolver. A tal nota insinuava que 
nós estaríamos praticando a política 
do “morde-e-assopra”. Com certeza, 
seríamos nós a termos, de verdade, 

a melhor 
tiragem e 
circulação 
da Região 
se usásse-
mos esse 
a r t i f í c i o 
para ex-
t o r q u i r 
d inhe i ro 
dos políti-
cos e can-
didatos à 
políticos. 
E com um 
conteúdo 

de qualidade, que mesmo hoje já ofe-
recemos.
É claro que sei o motivo da referi-
da citação, o que agora me deixaria 
constrangido de publicar e com pena 
de gastar espaço no jornal com uma 
história tão vexatória. Ainda fiquei na 
dúvida se o colunista realmente nos 
citava, pois se refere a mim como “co-
lega”. Como eu sou um razoável mo-
torista de automóvel de passeio ape-
nas, não um profissional da área, não 
sei em que eu me enquadraria como 
tal. Claro que nunca como jornalis-
ta, profissão que exerço antes até de 
ter me formado academicamente, por 
afinidade, prática e aptidão pessoal. E 
até hoje, O CARAPEBA vai pras ruas 
e pra internet sem precisar necessaria-
mente de grandes anunciantes. Nin-
guém aqui vive disso, por enquanto. E 
ainda assim, fazemos um jornalzinho 
que presta, sem precisar virar o maior 
ou o melhor do mundo a qualquer cus-
to e vender a alma ao capeta.
É bem verdade que, infelizmente, nin-
guém consegue ser santo, seja na po-
lítica ou no imprensa. Não sei se por 
falta de tentativa ou impossibilidade 
prática. Mas o que custa tentarmos? 
Quem sabe, um dia a gente chega lá...
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Ícaro & Narciso NA TORRE DE BABEL

(“Enquanto o medíocre Ícaro, por acreditar-se pássaro, construía para si asas de 
cera e voava rumo ao sol, o medíocre Narciso, ao olhar para a própria imagem 
refletida na água calma do lago, incapaz de aceitar, em outro, tamanha perfeição, 
com a mão armada mergulhava para a morte”)
    

A mediocridade, muito mais do que pecado ou patologia, é característica indi-
vidual que nos vem desde o nascimento. Embora não exista dado científico 

conclusivo a esse respeito, ela pode ser genética, uma vez que existem os medíocres 
de pai e mãe. A mediocridade, que pode ser passiva ou ativa, é incompatível com a 
inteligência. Certos portadores dessa característica – os passivos – têm a exata noção 
de sua mediocridade e a controlam, podendo levar uma vida até certo ponto normal. 
Já nos demais hospedeiros – os ativos - ela costuma ser alardeada como genialidade. 
A essa categoria específica a ciência rotula como medíocres celestiais, pelo fato de 

que, para eles, o céu é o limite.
Mas, para quem pensa que o assunto é meramente te-
órico, tendo pouca ou nenhuma relação com o nosso 
cotidiano, as notícias não são animadoras. Segundo 
matéria bombástica veiculada no site Mundo Livre, 
as pesquisas de campo desenvolvidas por uma univer-
sidade inglesa mostraram um avanço progressivo da 
mediocridade virótica - transmitida através da palavra 
- entre os de baixa imunidade intelectual. Para tanto, 
os medíocres celestiais estariam usando as igrejas, os 
jornais e até emissoras 
de rádio como fontes 
de contágio. Só que o 

pior vem agora. Essas pesquisas teriam sido realizadas 
numa cidade da Região dos Lagos (?), por eles iden-
tificada como a “nova Babel” (uma referência à Torre 
de Babel, a primeira aparição pública dos medíocres, 
numa tentativa de chegar até aos céus).
Mas, relaxe, se você não vai à igreja, não lê jornais e 
nem ouve programas de rádio, mesmo morando por 
aqui, por enquanto está a salvo. 

Nota do Autor – Esta é uma obra de ficção. As pessoas aqui retratadas tiveram suas 
identidades criteriosamente preservadas. A universidade inglesa não foi identifi-
cada e o site Mundo Livre não pode ser acessado.  Qualquer semelhança, portanto, 
terá sido medíocre coincidência. 

por Carlos Ney
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 Depois de três meses de divulgação 
intensa, Luan Santana se apresentou 
por aqui, no último dia 26. O cantor, 
que foi revelado em 2009 e colecio-
na gigantescos números comerciais, 
trouxe um espetáculo de luzes, som 
e efeitos especiais numa grande pro-
dução patrocinada pelo Supermerca-
do Lagos. 
Com três horas de atraso (segundo 
a produção, devido a um problema 
no gerador), o grande locutor Nilson 
Júnior, que segurou a galera inquie-
ta, anunciou entusiasmado o show, 
que começou quente: ao cair de uma 
cortina que imitava uma teia, uma 
explosão fez surgir o astro, pulan-
do de uma rampa no meio do palco 
e cantando os primeiros versos do 
novo hit “Adrenalina”, música que 
foi composta pelo cantor Sorocaba, 
e que faz parte da trilha sonora da 
novela Araguaia, da Rede Globo. A 
canção foi incluída na abertura da 
nova tiragem do DVD “Luan Santa-
na – Ao Vivo”, gravado em Campo 
Grande – MS, sua terra natal.
Afinadíssimo, visivelmente influen-
ciado pelo cantor Zezé di Camargo e 
com uma excelente banda, Luan se-
guiu com um show cheio de recentes 
sucessos, como: “Sinais”, “Você não 
sabe o que é amor”, e “Meteoro”, en-
tre outros. Em meio a choros com-
pulsivos, bilhetes e presentes atira-
dos no palco, o cantor deu um show 

E antes do Carnaval... 

O meteoro caiu em Araruama!

de simpatia: desculpou-se pelo atra-
so e encheu a bola do público, que 
não lotava o parque de exposições 
como esperado, e na sua maioria era 
feminino. 
Havia fã-clubes de toda a parte do 
Brasil, com gente das mais variadas 
faixas etárias. Alguns estavam por 
ali desde as  seis e meia da manhã. 
Atencioso, Luan parava no meio do 
show e tentava ler todos os cartazes. 
E quase ao final, fez pose para a pro-
dução bater uma foto dele com a pla-
téia ao fundo para ser postada em seu 
Twitter, que tem atualmente 930 mil 
seguidores. No You Tube são 58 mi-
lhões de visualizações de seus víde-
os. Luan Santana coleciona disco de 
platina por 300 mil cópias vendidas, 
entre CDs e DVDs, em seis meses de 
lançamento. 
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por Vitor Bricio

Uma solução para o xixi do resto do ano
O mijódromo extra-oficial de Araruama causa transtornos no Centro

Durante todo o ano e bem no cen-
tro da cidade, fica a chamada Esquina do 

Mijo, no cruzamento da Avenida Getúlio Var-
gas com a Rua Rosa Raposo. Um muro bran-
co em frente aos quiosques serve de banheiro 
para centenas de pessoas à noite, formando 
poças que causam um mau cheiro permanen-
te no local. Os “mijões” reclamam da falta 
de opção. “O banheiro público mais próximo 
fica na rodoviária e custa um real. Fica mais 
caro mijar do que beber”, explica um usuário 
da Esquina do Mijo que preferiu não se iden-
tificar. Faz sentido. Cada vez que vamos ao 

banheiro (ou no muro) eliminamos em mé-
dia 300ml de urina. Dependendo da be-

bida, com um real dá pra comprar mais 
que a quantidade expelida.

Todo carnaval de rua deixa lembranças. 
A grande maioria, infelizmente, têm 
como fundo um incômodo mau cheiro 
de urina. Campanhas são feitas, leis são 
postas em prática, mas nada tem sido 
capaz de conter a fúria das milhares de 
bexigas indomáveis. E não tem jeito: 

tanto na entrada quanto na 
saída, a culpa é da “mar-
dita” bebida, que faz 
as meninas perderem 

a linha e depois pra 
se aliviarem, “pa-

gar bundinha” em 
qualquer canto, 

e os ra-
p a z e s , 
e n t ã o , 
n e m 

pensarem duas 
vezes. Se apertou, 

já é. Nem o car-
ro da Rede Globo, 
no Rio, escapou: o 
camarada urinava 

na porta do veículo quando o repórter 
abriu a janela e o entrevistou em fla-
grante.  Parecia comédia, mas não era. 
A “cultura” do xixi na rua instaurada 
em nosso cotidiano, que aprendemos 
quando crianças e ainda hoje ensina-
mos aos nossos filhos, agora é conside-
rada prática criminosa, e vem fichando 
muita gente nas delegacias país afora. 
E não é para menos. 
Além da falta de bom senso e pudor, do 
mau cheiro, do perigo de doenças, ao 
entrar em contato em árvores e plantas, 
a ação da urina é devastadora, chegan-
do a matá-las. E mesmo em muros e pi-
lastras de alvenaria, o constante contato 
dos ácidos e sais corroem as estruturas. 
Como medida de punição, o cidadão 
que for flagrado urinando em via públi-
ca, em qualquer época, pode ser autua-
do por ultraje público ao pudor, ficando 
fichado na polícia. E quem, por exem-
plo, tentar fazer um concurso público, 
depois disso, não passa.  

O bonde do xixi sem freio
Um problema que enfrentamos durante todo o ano, no carnaval se 
potencializa: o clima de “tudo é permitido”, percebido por muitos 
após ingerirem quantidades de álcool acima do habitual, deixa 
seqüelas que vão além dos acidentes de trânsito e “acidentes” 
sexuais. Como bom diurético, a cerveja, por exemplo, leva à cons-
tante vontade de urinar. E aí começam os delitos. 
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.“Anus Beborum 
Publicus Est?”

Essa matéria reprodu-
zida abaixo foi publi-

cada em 2007 no jornal 
“Na Polícia e nas Ruas”, 
de  Luziânia, em Bra-
sília. Resumindo: um 
camarada conhecido 
por “Clodó” achou um 

rapaz, bem apessoado, totalmente bê-
bado e largado em uma calçada depois 
de uma balada qualquer. Sem pensar 
duas vezes, chegou nele e... você sabe. 
Consumou o ato e ainda teve o cuidado 
de usar camisinha. Isso a menos de 150 
metros da delegacia e da igreja local. 
Não deu outra: foi preso.
Ficamos curiosos e fomos procurar 
mais informações. Descobrimos que, 
atualmente, o agressor está solto e veio 
passar o carnaval em... Araruama! Ele 
ouviu falar daqui e quis participar do 
Bloco das Piranhas. Como por aqui  
tem gente que não segura a onda  na 
batida de limão, corre o risco de parti-
cipar da próxima edição do 
O CARAPEBA.  
* Leia a matéria completa do Jornal 
“Na Polícia e nas Ruas” no site do O 
CARAPEBA – 
www.ocarapeba.com.br

ENQUETE Qual agência bancária 
de Araruama oferece o maior tempo 
de espera em fila e o pior atendimento?
De acordo com os votos computados 
no site do O CARAPEBA, o campeão é:

1º Banco do Brasil  52.4 % 
2º Caixa Econômica 28.6 % 
3º Bradesco 9.5 % 
4º Itaú  4.8 % 
5º Banco Real 4.8%
6º HSBC 0.0 % 

Como diria o Galvão Bueno,
“ééééeeeeeee....DO BRASIL!!!!!!”

Mas que apelido lindo!

Na nova coluna do O CARAPEBA, 
vamos desvendar o mistério dos 
apelidos de personalidades araru-
amenses que são conhecidos mais 
por suas alcunhas do que pelo 
próprio nome de batismo. 

“Quando eu era criança, era mui-
to branco, muito mais do que sou 
hoje. O meu amigo Bagunça um 
dia começou a me chamar de Mas-
sa Crua por esse motivo, e aí pegou 
e ficou até hoje. O prefeito inclusive 
vai fazer um decreto oficializando 
o meu apelido.”

É O CARAPEBA mais uma vez 
investigando e trazendo as in-
formações mais interessantes aos 
seus leitores. Ou você achou que 
poderia dormir sem essa?

Massa Crua (Róbson)

Para refletir

A menos de um ano e meio da pró-
xima campanha eleitoral, já cabe a 
reflexão a alguns candidatos:
“Sabem qual a diferença entre 
um puxa-saco e um traíra? Al-
guns meses.”

Antonio Tabet (site Kibeloco)

Perú 30 anos

Não podemos deixar de homenagear 
o maior jornal do mundo segundo o 
Guiness Book, que completou seu tri-
gésimo aniversário. O Perú Molhado 
circula em Búzios desde 1981 e até 

hoje é editado pelo argentino Mar-
celo Lartigue, um dos fundadores da 
publicação, que conta também com 
as reportagens do intrépido repórter 
e ex-coveiro pernambucano Sandro 
Peixoto, entre outros. Como nós aqui 
no O CARAPEBA, sempre que po-
demos, imitamos descaradamente o 
periódico buziano (nosso editor esta-
giou por lá enquanto cursava a facul-
dade), não poderíamos deixar de en-
viar um presente caprichado para os 
amigos da península mais charmosa 
do Brasil: nosso ex-prefeito! 

Deputado Miguel Jeovani ligou

Na última edição, publicamos nota 
relatando algumas posturas questio-
náveis da Assessoria de Comunicação 
do deputado araruamense, inclusive o 
fato de não recebermos mais releases 
informando sobre a atuação do par-
lamentar. O deputado foi simpático 
e responsável em ligar para a nossa 
redação e deixar bem claro que não 
sabia da situação. Afirmou ainda que 
deseja manter um relacionamento 
sempre amistoso com toda a impren-
sa, seja como empresário ou políti-
co. Sinceramente, acreditamos nisso, 

pelo seu histórico profissional e pes-
soal. Ele ainda prometeu marcar um 
café da manhã com a imprensa local, 
para estreitarmos o relacionamento. 
Conte conosco, deputado, boca livre 
é com os jornalistas mesmo! E a gente 
adora publicar boas notícias, quando 
as temos. Porém, até agora continua-
mos sem receber os releases de sua as-
sessoria, motivo pelo qual escrevemos 
a nota anterior. Em tempo: não temos 
nada pessoal contra o seu assessor, 
que tecnicamente continua sendo um 
dos melhores profissionais de Araru-
ama. E estamos de olho, sim, em insti-
tucionais da sua empresa, assim como 
de todos os outros comerciantes de 
Araruama, mas pode ter certeza que 
uma coisa não tem a ver com a outra. 
Não temos vocação para puxa-saco e 
nem extorsionário. Fica aqui o com-
promisso por escrito. Nosso e-mail é: 
ocarapeba@hotmail.com

Roubados

Nilson Júnior, produtor de eventos, 
mestre-de-cerimônias e locutor da 
Rádio Serramar FM, saiu do show do 
Luan Santana triste. Mas não teve nada 
a ver com o espetáculo em si: ele teve 
sua câmera fotográfica Nikon roubada 
no palco! “Só tinha equipe do cara em 
cima do palco... reclamei com o empre-
sário e com o chefe de segurança deles e 
nada”, lamenta Nilson. Mas quem esta-
va lá embaixo na plateia também sofreu 
com os roubos, que por incrível que 
pareça, aconteceram em número mui-
to maior do que nos shows abertos ao 
público. Foram diversos casos de furto 
de câmeras e celulares, principalmente.

                                           O primeiro a sambar nesse Carnaval

 Além de inibir a violência nos desfiles e shows, a Secretaria Municipal de Se-
gurança e a Polícia Militar não deram moleza pros malas-sem-alça que gostam 
de tirar onda de DJ. No flagrante da foto, durante o domingo de Carnaval, foi 
apreendido um carro que, estacionado, tocava funk em volume altíssimo na 
orla do Centro. Não foi por falta de aviso (pode ter sido por falta de noção). O 
automóvel, com placa de Santa Catarina, vai passar o carnaval no pátio da Ro-
dando Legal e o dono só poderá retirá-lo a partir da quinta-feira depois do Car-
naval, depois de apresentar toda a documentação em dia e as multas quitadas. 

Que carro alegórico é esse?

foto: Marcos Serpa

reprodução da internet

reprodução da internet

foto: M
arcos S

erpa

Tudo colorido

Araruama vai ficar mais colorida 
(hum) no dia 19. Muitos vão pensar 
que é uma daquelas festas brega, a 
julgar pela roupa da gurizada. Mas 
não: por incrível que pareça, é o show 
da banda de rock (?) mais famosa do 
momento: a Restart, que deve lotar o 
Clube Campestre de Araruama e en-
louquecer as meninas.

Novamente... 
FELIZ ANO NOVO!

Desta vez, o ano começou com 
mais de dois meses de atraso para 
muitos. Mas, enfim acabou o Car-
naval e voltamos ao mundo real. . A 
desculpa para adiar o que tem pra 
fazer, justificar a falta (ou exces-
so) de movimento no comércio ou 
para dar aquela “enrolada” já não 
cola mais. Os amigos e parentes já 
voltaram pra casa, o calor insupor-
tável começa a dar tréguas, e daqui 
a pouco 2012 chega com tudo! 
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Hoje, quando se fala em revitalização 
da lagoa, nós que por aqui moramos 
enchemos o peito de orgulho pela vol-
ta por cima que está sendo dada. Após 
ficar anos sem chamar a atenção do pú-
blico, finalmente Araruama volta a ser 
destino e não apenas passagem. E até 
nós, moradores, estamos voltando aos 
poucos a redescobrir o que é um sába-
do de sol em Araruama. 
Turistas, ainda não temos de verdade. 
Falta infraestrutura para nos considerar-
mos uma cidade turística. Hotéis, pou-
sadas, transporte e restaurantes, entre 
outras coisas. Nem Cabo Frio, que tanto 
se badala por aí, tem isso. Na região, só 
Búzios e olhe lá. Por aqui, temos apenas 
um começo de trabalho nesse sentido, e 
o que a natureza proveu (o que na maio-
ria das vezes é o mais difícil).
Mas os veranistas, esses sim, existem e 
estão de volta, em suas duas versões: a 
dos apaixonados por Araruama e os fa-
migerados farofeiros. É facil reconhe-
cer quem é quem: e não é pelo modelo 
do carro ou grife que veste, e sim pela 
atitude. Tem farofeiro que vem pra cá 

de carro importado zero quilômetro e 
outros que vêm de ônibus de excursão, 
mas sempre pagando mico: seja abrin-
do a mala do carro e tocando música 
(ruim, na maioria das vezes) no último 
volume, ou armando churrasqueira no 
pé da árvore com tijolos catados nas 
ruas e deixando o lixo para trás na bei-
ra da lagoa, no final do dia. Alguns até 
ensacam os dejetos e largam por lá, se 
achando “os” defensores da natureza. 
Já os veranistas de verdade não são as-
sim: em geral, amam Araruama de co-
ração, e só não se mudam de vez para 
cá por falta de oportunidade. Muitos 
deles são mais apaixonados pela nossa 
cidade do que a maioria da população 
que aqui reside. Que estes continuem 
sendo benvindos e que um dia possam 
ser abençoados em morar em Ararua-
ma, como eu e você. Essa mesma ci-
dade, a qual às vezes a gente só con-
segue enxergar os problemas, faz parte 
do projeto de vida de muita gente boa, 
alguns com um saldo bancário bem 
maior que os nossos. Vamos valorizar 
Araruama!  

Veranistas ou
 farofeiros?

A combinação ônibus fretado, isopor 
cheio e gente carregando tijolos chama a 
atenção para a possível farofagem

Pessoas de cidades distantes alugam ônibus, acordam de madru-
gada, juntam os vizinhos e parentes, preparam isopores lotados 
de comida e bebidas, para passar o dia aqui na beira da lagoa, 
como  se fazia antigamente. Veranismo ou farofagem? Depende 
da atitude. 

E não deu outra: no fim de farofagem, garrafas e 
copos plásticos na orla e o que sobrou da chur-
rasqueira improvisada com tijolos, no pé de uma 
casuarina na beira da lagoa. 
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PRAIA SECA - BACAXÁAmor no 
Carnaval

Neste Carnaval, 
o posto de saúde 
de Praia Seca 
funcionou 24h 

Os bombeiros 
estiveram de 
plantão para 
garantir a festa

Praia Seca bombou!

Ralf, o 
vocalista 
maluco 
do Ki-
-Prazer

Danni Lima e 
Brayan Salles, 
do Timbala-Ê

A cantora Monyk Barros 
e sua amiga Pamela

Animação é o que não faltou 
durante os dias de folia em 
Praia Seca. O Trio Me Leva 
fez a festa do enorme público 
que lotou o centro do quarto 
distrito. Passaram por lá as 
bandas Timbala-ê, Sambaí, 
Ki-Prazer e Micaretê.  Os fo-
liões incansáveis não se 
intimidaram com a chu-
va e curtiram todas as 
noites com muita empol-
gação. E na terça-feira o 
grupo Ki-Prazer recebeu 
a cantora maranhense 
Monyk Barros, que fe-
chou a festa em grande 
estilo, interpretando su-
cessos de Ivete Sangalo e 
levantou poeira.

Jenti, eu num çabia qui u 
Carnavau di Araruama era tão bom 
açim! Mel amigu Ronaldu Felomeno mim 
deu a dica qui aqui tem o Brocu das Pirania, 
i qui çó tinha muléris!!! Fiquei impreciona-
do cum a cuantidadi di gatimha pur metro 
cuadradu, timha miliares! Bejei muitu! Vô 
até tê qui dá um apertu na minha dentadura 
dispois dissu! Agora, eu aprezento as mais 
vipes do Broco das Piranias, com as fota du 
mel amigo Camilo do çaite Noitelagos!

Seu Hélio no BLOCO DAS 
PIRANHAS

Mim discurpe mais 
eças daqui eu num 
apriciei muitu naum

A famillha Reistarti já xe-
gou pru xou im Araruama

Ropa 
ingual 
a qui 
eu uzo 
nu meu 
diadia

Comu diria u poeta “mim dis-
curpa as feia mais belesa é 
fumdamentau”. Acino imbaxo.

A Familha Maravilha veio 
pristigiá o Cecretário Lanis

Eça aí quis mim jogá um 
izame di Dê-eniá. Tô fora!

Ci cuida, Paulinha! 
Eça aí é pirigoza!

Eu quiria sê u ceu 
lobo mau, xapeuzi-
nho! Mi liga!

A fragilidadi, ino-
sensa i a ternura 
da mulé brazilera

Ece aí só 
comprô 
meio pres-
tobarba

Tá cem 
agua 
na çua 
caza? 
Axôôô!!!
Valeu 
Juturna-
íba! 

Veja mais 
fotos, vídeos 
e textos nos 
sites:
www.ocarapeba.com.br
www.noitelagos.com
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SUBTERRÂNEOS DA POLÍTICA
por Léo Anelhe

LITERALMENTE, UM METEORO CAIU EM 
ARARUAMA

No show do Luan Santana deu de tudo. Os refle-
tores pifaram, roubaram a máquina fotográfica do 
“Nilson Boa Voz” da Serra Mar, a turma do garga-
rejo reclamou do camarote VIP porque não conse-
guiam ver o show e só ouviam o ídolo, houve  roubo 
de celular e saiu uma bruta 
confusão. Dizem que 
foi castigo, porque 
o empresário do 
artista ignorou 
a Lei que pre-
vê desconto 
para estudan-
tes e idosos...

E POR FALAR 
NO METEORO

Tinha uma promoção 
que dava direito a um menor 

a ir ao camarim do Luan, 
bastava colocar num papel 
o nome da criança para ser 
sorteado no Supermercado 
Lagos da Rodovia. Pergun-
tei: e como fica o pai ou 
mãe que levarem o menor 
sorteado? Resposta da ven-
dedora: “tem que adquirir 
um ingresso”, e sugeriu: “é 
melhor comprar um lugar no 
camarote VIP que custa R$ 
120,00”. Sem comentário...

ASSARAM O COELHO

O  Reginaldo Coelho não está mais na Secretaria de 
Obras. Uma pena, era um profissional interessado e 
chegou muitas vezes a ser elogiado por sua atuação na 
turma responsável pela iluminação da cidade. Coisas 
da vida e de Araruama...

HEMORRAGIA DE PRAZER!!!

A turma da Praia Seca está rindo à toa. O Coronel Mar-
celo, Comandante do 27º Grupamento de Bombeiros 
Militares com sede em Araruama, informou em entre-
vista a esse jornalista na Rádio Comunitária Mar Aber-
to 98,7, que aquele Distrito durante todo o Carnaval 
terá uma ambulância do Corpo de Bombeiros à dispo-
sição da comunidade para atender casos de emergência 
que possam  ocorrer. Agora só falta o Posto de Saúde, 
que como sou otimista, há de funcionar, embalado pe-
los novos ventos de Araruama...

O QUE É BOM A GENTE TEM QUE MOSTRAR

Às vezes enfrentamos dificuldades, aí surge Jesus, que 
nos mostra um caminho para remover as pedras das 
estradas da vida. Ao aceitar o desafio para assumir a 
rádio comunitária Mar Aberto, falei com várias pessoas 
sobre a questão religiosa, porque quando estava opera-
do, encontrei um oásis na religião. No caso da rádio, fui 
apresentado ao Apóstolo Washington da MIR e conver-
samos muito sobre esse aspecto. Através dele soube do 
grande trabalho social que a MIR faz e achei que isso 
deveria ser divulgado, assim, sendo após o Carnaval 
teremos a presença da MIR na programação da Rádio, 
acredito que estamos iniciando um grande trabalho. 
Que Jesus nos ajude nessa missão.

A gente por aqui costuma dizer que 
“moramos onde os outros passam 

as férias”. Nosso “modelo exclusivo” 
Jorge, que desde sua estreia na primeira 
capa do O CARAPEBA passou a ser co-
nhecido como Jorge Carapeba, vai além 
desse conceito. Ele passa 361 dias do ano 
desfilando por Araruama, com perucas e 
fantasias coloridas, fazendo barulho, se 
divertindo e fazendo os outros se diverti-
rem. Exatamente o que grande parte das 
pessoas buscam no Carnaval. 
E nesses quatro dias, nosso herói das 
alegorias coloridas entra “em recesso” 
e deixa sua identidade verdadeira apa-
recer mais: o evangelista Jorge Luiz, 
membro da Comunidade Evangélica 
de Araruama, que curte à beça uma 
partida de xadrez, comer uma feijoa-
da, e ler a Bíblia, aproveitando os dias 
de folia pagã para descansar, meditar e 
pregar a palavra de Deus, recarregando 
as baterias para mais um ano de traba-
lho (que é divertido, porém, árduo).
Mas nem sempre foi assim. Antes de 

É preciso saber viver...
sua conversão a Cristo, Jorge já literal-
mente “se acabou” nos “carnavais da 
vida”, onde se embriagava, se envolvia 
em confusões, e teve prejuízos morais 
e materiais. Jorge hoje explica com 
convicção de onde vem a sua felicida-
de e motivação:

-A alegria que sentimos no coração é, 
sim, vinda de Deus, fruto do Seu Es-
pírito. A sua palavra ensina a nos ale-
grarmos sempre. No carnaval, o que 
acontece muitas das vezes é o fato de 
que o extravasar de emoções e paixões 
carnais, o culto à sensualidade, a li-
beração de tensões reprimidas ficam 
evidentes e não são saudáveis. Muitos 
acabam radicalizando e botando isso 
pra fora nesse período. Como se fosse 
resolver os seus problemas dessa for-
ma. Digo por experiência própria que 
nada na minha vida se compara com o 
que eu vivo hoje conhecendo Jesus e 
vivendo a sua palavra, que me alegra 
365 dias por ano, principalmente nos 

momentos em que nenhum 
carnaval no mundo conse-
guiria. A verdadeira alegria e 
paz eu encontrei Nele. 

Nessa edição de carnaval, 
depois de tantas capas ma-
lucas que fizemos com ele, 
fica a nossa homenagem 
ao nosso modelo oficial.

Gl.5:13,24 - Porque vós, irmãos, fostes 
chamados à liberdade. Não useis então da 
liberdade par dar ocasião à carne, mas 
servi-vos uns aos outros pelo amor. Os 
que são de Cristo crucificaram a carne 
com as suas paixões e concupiscên-
cias.

1º Co. 1:27 - Mas Deus escolheu as coi-
sas loucas deste mundo para confundir 
as sábias; e Deus escolheu as coisas 
fracas deste mundo para confundir 
as fortes.

Revelamos a verdadeira identidade do nosso herói Jorge Carapeba  e descobrimos de onde vêm os seus pode-
res



ocarapeba@hotmail.com

Gostaria que o jornal O Carapeba  fizesse uma 
matéria sobre o distrito de Praia Seca. Iluminação 
pública é brincadeira, minha rua tem 12 postes, 
apenas 3 tem lâmpadas funcionando, mas a con-
ta chega em dia. A coleta de lixo não podia ser 
pior. Os lixeiros saltam correndo com o caminhão 
em movimento e jogam os sacos na carroceria 
do veículo.Se por acaso o saco arrebenta e cai 
no chão, fica por ali mesmo.Estou esperando o 
calçamento que falaram na rua S.José e até hoje 
nada, e a patrol há dias não passa. Não há água 
na região em que moro., fico a mercê de pipeiros 
e do caminhão da Juturnaíba que demora em mé-
dia 4 dias pra chegar.Portanto, façam uma maté-
ria com conteúdo e não baboseiras.
Mario Roberto Freire - pelo site www.ocarapeba.com.br

Ah, Mario, só você para nos dar mais trabalho do que já 
temos... fazer matéria com conteúdo é muito complica-
do, a gente não ganha pra isso não... Seu Hélio, o dono 
do jornal, paga uma merreca pra gente. Meu sonho era 
poder morar aí em Praia Seca, mas a grana não dá. Mas 
dessa vez vamos tentar quebrar seu galho e fazer o que 
qualquer cidadão pode fazer pra tentar resolver seus 
problemas, inclusive você.
Primeiro, procuramos a Secretaria de Obras, onde fo-
mos atendidos pela Sônia, que trabalha na Ouvidoria de 
lá, que muito simpática e atenciosamente nos explicou 
o sistema de escala dos plantonistas responsáveis pela 
troca de lâmpadas e patrolamento das ruas. A cada dia, 
são enviadas equipes a duas localidades determinadas 
na tabela, atendendo às RECLAMAÇÕES protocola-
das lá. Ou seja, quem não chora não tem como mamar. 
Já deixamos o nome da sua rua e a sua necessidade. Isso 
não precisa ser feito lá na Secretaria de Obras, pode ser 
na subprefeitura local ou pelo telefone (22)2665-2035. 
Cabe ressaltar que não procuramos nos apresentar 
como imprensa, e sim como usuários do serviço públi-
co.(*N.R.: dois dias depois, a ouvidoria nos ligou para 
perguntar se o serviço havia sido executado a contento).
Descobrimos que a empresa terceirizada responsável 
pela coleta de lixo é a Selix, que atende no telefone 
(22)2664-0569. Tentamos o contato por várias vezes 
até conseguirmos. Finalmente, o atendimento não foi 
dos mais atenciosos. Enquanto tentávamos explicar 
que havia um problema na coleta, a atendente fazia 
questão de repetir que o carro de lixo estava em Praia 
Seca. Quando tentamos explicar que éramos do jor-
nal, complicou de vez. Parecia que estávamos tentan-
do acusar a empresa de alguma coisa, e o problema de 
comunicação piorou. A atendente se recusou a falar 
qualquer coisa que não fosse o telefone da assessoria 
de imprensa da empresa, o que não era a nossa inten-
ção. Queríamos resolver o problema como clientes. 
Enfim, nesse caso aí você resolve com eles. 
Já na Águas de Juturnaíba, ligamos para o 0800 725 
0265, e o atendimento foi bem melhor. Não consegui-
mos concluir a solicitação, pois não tínhamos seu nú-
mero de registro, mas fomos informados que o prazo 
normal para recebimento do caminhão-pipa é de três 
dias, e se passar disso, a ouvidoria da empresa deve 
ser acionada para resolver a situação. Mais uma vez, 
você vai ter que entrar em campo para resolver. Pelo 
menos já deu pra ajudar em alguma coisa. Mas foi só 
dessa vez, hein!   

Prezados  amigos do Carapeba,
Gostaria de enviar uma denúncia, com muita indignação que es-
tou com o que vem ocorrendo por parte da cooperativa ou nem 
sei o que se chama aquilo, de táxi da rodoviária de Araruama, a 
única que trabalha a noite toda, se nega a prestar seus serviços 
e de forma grosseira e desigual para com a população. Acredito 
que eu não seja a única vítima da falta de respeito deles.
Enfim, há muito tempo eu venho solicitando o serviço deles e 
eles se negam a me buscar nos locais, pois eu tenho um gran-
de defeito: moro no Parque Hotel. Então, se eu estou na GiGi 
às 2 horas  da madrugada eles não podem me pegar pois eu 
moro perto, se eu de madrugada estou no Bela Bel, eles não 
pode me pegar por que moro perto, se estou na casa de amigos 
que sempre freqüento em frente ao Beliskão eles podem muito 
menos. A alegação deles é que não tem carro, mas quando eu 
ligo eles primeiro perguntam  “você está onde e vai para onde?”. 
Quando eu falo, aí já era. Outro fato que ocorreu: eu estava tão 
indignada um dia que fui andando com meu marido e minha 
filha de 7 anos na época, até aquela praça em frente ao Extra e 
estava olhando para o ponto, lotado de táxis. Liguei, vi o taxista 
que atendeu e eu falei: “estou no Centro” ele perguntou “vai 
para onde?”. Eu falei “moro no Parque Hotel”. Resposta: “não 
tem carro não”, eu falei “não tem? Como, eu tô olhando para 
você, e o ponto tá lotado!”. Ele disse “Mas estes táxis que estão 
aqui não são do telefone não”, e bateu o telefone na minha cara! 
Ou seja, hoje eu e minha familia moramos em uma cidade que 
não podemos sair à noite, pois o único ponto de táxi 24 horas 
da cidade se nega a me atender.
Acho que já tem mais de 2 anos que venho sofrendo com esse 
problema, as poucas vezes que me serviram à noite, foi na base 
do sem bandeirada, cobrando o valor já estipulado pelo telefo-
ne! Demorei muito para denunciar, pois me falam que posso 
sofrer represalias, mas não creio nisso, 
pois se sofrer, já se sabe de onde, e quer 
represália maior que não pode sair com 
sua familia e amigos à noite e se limitar!
Muito indignada com essa falta de res-
peito dessa cooperativa, que atua desta 
forma para comigo e minha familia!
Luanda - por e-mail

Luanda, já passamos pelo mesmo problema 
aqui. Como nossa redação também fica no 
Parque Hotel, aconteceu algumas vezes co-
nosco a mesma coisa. Os próprios taxistas da 
cooperativa devem fiscalizar quem está dan-
do esses vacilos, porque não são todos que 
fazem isso. Nesse momento, muitos profis-
sionais estão protestando pela não-concessão 
de novas autonomias em Araruama, pois 
segundo eles o número de carros consegue 
atender com folga à população da cidade. 
Então, que possam cumprir também os seus 
deveres e fortalecer a classe, oferecendo um 
serviço que seja aprovado pela população. 

	 10 de março de 2011      O CARAPEBA   9acesse  www.ocarapeba.com.br

Cartas dos leitores
MENOS BABOSEIRAS FICANDO A PÉ

ANUNCIE NO 
O CARAPEBA
     fale com o

Marcelo Carapeba - 
  (22)8806-7457

ou com a Joelma -
  (22)9936-7587
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A cobra quer fumar
No dia 1º de março, Henrique e Gené-
sio, moradores da Rua Jobim em Praia 
Seca, procuraram a guarnição da Guar-
da Municipal para relatar o aparecimen-
to de uma jibóia pendurada em uma 
árvore da rua. Após a averiguação, os 
GMs Ronald e Felizardo ligaram para o 
Corpo de Bombeiros, que chegou com 
o Tenente Aieta e os Cabos Fernandes e 
Nascimento, que resgataram a cobrona 
e a levaram para o zoológico. A restinga 
de Massambaba, onde fica Praia Seca, é 
o habitat natural desses répteis. 

No dia 26 de fevereiro, aconteceu  
uma série de amistosos entre os times 
de futebol da escolinha do Botafogo 
(Araruama) e a anfitriã, a escolinha 
de futebol da Praça-Escola (Praia 
Seca). Foram quatro partidas dispu-
tadas nas categorias sub-11, sub-13, 
sub-15 e sub-17. Depois do futebol, 
foi servido um almoço de confrater-
nização para os atletas. 

Futebol na Praça Escola

Paralelamente ao Verão Legal 
do Araruama Solidária, que 
aconteceu no dia 20 de feverei-
ro no Quiosque Nativo da Praia 
do Vargas em Praia Seca, rolou 
o torneio de duplas de vôlei do 
Circuito Lagoa Mar Sport. Os 
vencedores foram:

Circuito Lagoa Mar Sport - Torneio de vôlei/dupla

1º lugar – Rodrigo e Carlão 
Saquarema
2º lugar – Hélio e Wellington 
Saquarema
3º lugar – Rolly e  Davi 
Praia Seca

ARQUIVO PESSOAL: HENRIQUE

FOTO: MARCELO LOPES
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Carnaval 
do Salinas 
Shopping
Aconteceu de domingo a terça-feira 
de carnaval o Baile Infantil do Sa-
linas Shopping, animado pelo DJ 
Madruga. As crianças se divertiram  
e exibiram orgulhosamente as suas 
fantasias. E para quem tem mais ida-
de, rolou no sábado o baile de car-
naval do Bar Hil Chic, com a dupla 
Reviver recordando com marchinhas 
os antigos carnavais. 

Salinas Náutico Clube cai na folia

Os pais-coruja curtiram o matinê 
junto com a gurizada
na maior animação

No sábado de Carnaval aconte-
ceu no Salinas Náutico Clube a 
Feijoada Vip, no ritmo do blo-
co Empurra Que Vai. A Rádio 
Mar Aberto 98,7FM  cobriu ao 
vivo entrevistando o  Comodoro 
Maurício e o diretor do bloco,
 Emano.

No domingo e na ter-
ça de Carnaval, um 
animado baile matinê 
apresentou as mais 
belas fantasias
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Os blocos que animaram 
o carnaval de Praia Seca

Tô 
Ligadão

Ô vidinha
+ ou -

Dom Ratão

Empurra
que vai

Piranhas 
de Praia Seca


